"Para um amor no Recife" 

                    texto de       Moisés Neto. 

Num banco na Av. Beira Mar, um rapaz de 20 e poucos anos, dorme. Parece estranhamente adormecido. Diz algo que não se entende. 

Sua mochila lembra as asas de um anjo. Usa uma bermuda até o joelho. Botas e meias até o tornozelo. 

Cenário: Uma placa sob a qual dois operários discutem sobre sua instalação. Palavras chulas e de agressão suave. Eles não se incomodam com o rapaz, se alguém roubasse suas coisa, eles nada fariam. Diriam. Na placa lê-se "Frutos do mar". 

Época : dia 24 de Dezembro, final do segundo milênio e o sol já se pôs. Sons da avenida e do mar. Isabela está com um vestido curto, olhar algo cansado. Tenta fazer uma surpresa mas Márcio não acorda, está dopado provavelmente. 

Bel: - Márcioô! 

Márcio - ... 

Bel: - Ei! Acorda. 

Márcio: - ... 

Isabela: - Ah, meu Deus, não posso agüentar isso por muito tempo (fala isso para a platéia). 

Márcio: - Beeel! (acordando. Olha-a-ri antes de falar) 

Bel: - Márcio, qualquer um podia roubar você, você não pode dormir aqui. Vá para casa. 

Márcio: - Que casa? (Pausa: Olham-se em silêncio. É uma oração). 

Bel: - Quer um pouco de colírio? 

Márcio: - Eu tenho. (Pausa enorme). 

Bel: - Coloque então. 

Márcio: -Bel, eu quero morrer. Eu não agüento mais. 

Bel: - Você está bebendo há 24 horas. Como você agüenta? Isto não atrapalha os remédios, não? Este coquetel misturado com álcool não deve fazer bem. E ficar sem dormir 48 horas. Você quer morrer?

Márcio: - Quero (chora desesperado). Por que eu conheci aquele homem? Por que o tempo não pára? Por que essa doença é tão feia? 

Bel: - Existe doença "bonita"? 

Márcio: - Fica comigo. Deixa ficar no teu colo, me leva daqui pra algum lugar. Me salva você é meu anjo. me salva. 

Bel: - Vá para casa. Tome um banho, coma, durma. Você não comeu nada. 

Márcio: - Porra (bêbado) sua merda! Você é merda. 

Bel: - Eu não sou obrigada a escutar isso. Não sou, está ouvindo? 

Márcio: - Come é que eu vou fazer? (abre a bolsa, procura algo). Fui roubado (pausa). Foi aquele boy da boate. Estes putos! 

Bel: - Você foi caçar ontem, não foi? 

Márcio: - Você não quer transar comigo, diz que não tem medo da morte, mas não é suicida. (pausa). Bel...Fica comigo hoje. 

Bel: - Você já ligou pra sua mãe? 

Márcio: - Pra quê? (pausa) Aquela casa pequena é uma prisão enorme. Eu não agüento mais, não agüento mais. 

Bel: - Tome o telefone (tira da bolsa) ligue para ela. Dona Ana deve estar preocupada. 

Márcio: - Ela não se preocuparia. Preocupação causa envelhecimento e ela não quer envelhecer, tem 53 anos e diz que "dá para o gasto". (pausa. Ri -sarcástico). Eu quero morrer. ..essa porra incurável, esses remédios... (agarra-se com a bolsa). Eu fui tão feliz antes, eu nunca mais vou ser feliz não vou encontrar mais ninguém para me amar. Quando eu digo que tenho isso as pessoas fogem dizendo que eu sou muito "pesado" dão o fora. Nem posso beijar você direito. Você acha que pega com a saliva. 

Bel: - Eu estou com um corte na boca. 

Márcio: - Está vendo? Se eu não tivesse dito que tinha isso você continuaria me beijando loucamente como fazia antes de eu lhe contar... tudo. (pausa)Vamos fugir,Bel.

Bel: - Vamos, eu estou de férias. (ri) 

Márcio: - Fica comigo hoje à noite Bel. É natal. Eu não tenho ninguém, me bota pra dormir. Me dá um banho. Me salva. 

Bel: - Não posso. Vou jantar com mamãe. (pausa) E você bêbado assim faria escândalo. 

Márcio: - Janta comigo! Deixa eu ser teu namorado. Por favor. Eu paro de sai à noite. Fico em casa. Fico lendo. Fica comigo. Deixa só eu me masturbar ao seu lado. Me abraça. Toca em mim (chora, apaga o cigarro) passa a mão no meu cabelo, eu estou tão triste. Tão triste.

Bel: - Deixa de drama Márcio! Por que você não vai para casa e pronto? 

Márcio: - Me dá o telefone (liga) vou ligar para a "boca da noite", "boca da escuridão"! A mama do meu câncer. 

Bel: - Sua mãe... Dona Ana. Santa ingratidão não é Márcio? Você não reconhece nunca o que as pessoas fazem por você.

Márcio: - Chama, Chama e ninguém atende. A bruxa está fora do ar(desliga, devolve o telefone a Bel). 

Bel: - ( farta de tudo, mesmo assim esperançosa) Quando esta noite... findará? 

Márcio: - Até quando a gente vai empurrar este sonho pra frente? 

Bel: - Por que você não come alguma coisa? Vamos naquele restaurante ali. Tem uma peixada ótima. Eu conheço... 

Márcio: - "Uma peixada ótima" (zombando). Você é tão ridícula 

Bel: - Não me chame desse jeito que eu não gosto. 

Márcio: - Você gosta de quê? Do César não é? 

Bel: - Eu não quero falar sobre o César. 

Márcio: - Você vai ficar com ele hoje. Não vai? (furioso) 

Bel: - Pare. Se você continuar assim, eu vou-me embora. Ora porra! 

Márcio: - Hum. Tá zangadinha, é? (pega o colírio na mochila e tenta colocar nos olhos. Não acerta). 

Bel: - Deixa que eu te ajudo. (põe gotas de colírio nos olhos dele que se deitou no colo dela). 

Márcio: - Você ficou velando meu sono aqui. Você veio. Você veio. Você é meu anjo. 

Bel: -Bobagem.. 

Márcio: - Fica comigo. Vamos para um hotel. 

Bel: - Meu cavalo marinho. Meu unicórnio voador. Eu não posso. O máximo que posso é deixar você lá. Ficar um pouco e sair. Vou pra casa da minha mãe. 

Márcio: - Eu estou sozinho. Queria tanto ficar com você. Só nós dois. Vamos para sua casa. 

Bel: - Não. Márcio eu já disse quais são os meus planos. 

Márcio: - E o futuro? Eu vou morrer. Vou ficar deformado. 

Bel: - Você é assintomático. Ninguém diria que você tem isso. 

Márcio: - "I-s-s-o". muito bem explicado: "i-s-s-o". Eu odeio i-s-s-o! 

Bel: - Vamos comer. Levanta! 

Márcio: - Você vai jantar comigo! 

Bel: - Não. (pausa). Vou somente lhe acompanhar. 

Márcio: - Então eu não quero jantar. 

Bel: - Você precisa comer. 

Márcio: - não quero. 

Bel: - Vá. Deite aqui, meu filho. Conte pra sua terapeuta de plantão: como tudo começou. 

Márcio: (Fingindo-se de paciente. Ironiza). - Eu tinha 17 anos. Era muito bonito. Um dia um homem mais velho ficou olhando para mim e me chamou para tomar banho de piscina. Fui. Escutamos música. Não transamos, naquele dia. Ele foi me buscar de carro depois e transamos. Ele me deu dinheiro. Eu não tinha. Ele disse que era "para o lanche".

Bel: - Prostituição. 

Márcio: - Papai tinha nos abandonado: a mim, meu irmão e minha mãe. A velha fazia doce e costurava pra ganhar dinheiro. Papai sumiu. Fui pra escola pública, ralei que só a porra cursei universidade, passei num concurso público. Concurso para funcionário público. Trabalhei em tantos lugares, aprendi inglês, francês e italiano. E...Tchan-tchan-tchan: Tive 3 amores, que nããão es-que-ço! (Ri, como um apresentador de circo)

Bel: - Não banque o apresentador de circo de horrores. Please. Você é um vencedor. 

Márcio: - Um morto vivo, é o que eu sou. 

Bel: - Vamos continuar nossa terapia.(Bel reassume postura de psicanalista, bem interessada nos problemas daquele complicado caso) Quer dizer então que o seu pai não deu mais as caras, mesmo? 

Márcio: - Sim , doutora. Foi isso mesmo que ele fez. A senhora que eu tenho culpa disso? Eu tinha medo...(Márcio finge que está sofrendo porque "papaizinho" nunca lhe deu colo). 

BEL- Então...O que aconteceu? 

MÁRCIO- Quando descobri que era soro positivo fui procurá-lo. Há 10 anos não o via. Chorei no ombro dele e contei tudo. 

Bel: - E ele? Como reagiu? 

Márcio: - Ele disse: "É, meu filho. Você... está se cuidando? Está... tomando os remédios?". Foram as duas frases que ele disse. E nos separamos. 

Bel: - Ele, o seu pai, é casado com outra? 

Márcio: - É, tem uma filhinha. 

BEL: - A outra ...é mais jovem que ele? 

Márcio: - Uns vinte e poucos anos mais jovem. O que tem isso a ver com meu pai Ter abandonado nosso lar e nos deixado à própria sorte ...eu, uma criança... 

BEL: - Isso que você sente é apenas um ciúme infantil. 

MÁRCIO- Que absurdo 

BEL- Seu pai é ...bonito? 

Márcio: - Não muito. Mas eu o gostava muito dele ...quando eu era menino. (RI). Quando eu era menino. 

Bel: - Freud explica. Eu acho que o homossexualismo entre homens vem da ausência do pai na infância. A ausência do amor paterno na formação do caráter de um jovem como você. 

Márcio: - E uma mãe como a minha? Hein, doutora ? Isso não deixa o filhote meio doido?? 

Bel: - Bem...(tosse, se recompõe) E... seu irmão? 

Márcio: - Casou-se e fugiu, daquilo tudo! Eu também, bem que podia ter me casado. 

Bel: - Ele gosta da esposa? Eles brigam? Seu irmão e a esposa dele? 

Márcio: - Não. Nada que a televisão ligada não resolva. Umas porradas aqui e ali e neuras, como a maior parte dos casais. 

Bel: - Fale sobre as vezes que você ...amou. 

Márcio: - A primeira foi uma garota linda chamada Vilma. Eu tinha 15 anos. Ela me beijou na boca com sorvete de morango na língua. Fiquei apaixonado na hora. Ela não me amava, mas engravidou . Eu ia ser pai! Engravidou ...e fez aborto. Do nosso filho. Filho que nunca mais terei. 

Bel: - Você tinha 15 anos já... Foi quando seu pai abandonou vocês. 

Márcio: - É depois veio o tal cara que lhe falei. Ele era mais velho e começou. Ele fazia tudo de uma maneira louca. Eu fui me acomodando. Ele era como um pai. Já que o meu foi embora. 

Bel: - Pai... e amante. 

Márcio: - Mas, eu era bonito. Depois fui amante de uma senhora lá de Casa Forte. Ela me deu dinheiro para fazer o que quisesse 

BEL- E aí? 

MÁRCIO- Eu fiz. (pausa) Mas, agora...eu me transformei neste trapo que a senhora está vendo, doutora. Nem metade do jovem que fui... 

Bel: - Você é bonito. 

Márcio: - Mas você me rejeitou. (pausa, levanta os olhos, sinistro). É por causa do HIV. (pausa) Olhe para mim! Não é? Você diz que somos 

"incompatíveis sexualmente". Mas fica "molhadinha" quando te acaricio nua. Você deixa. Sábado mesmo se eu quisesse eu tinha lhe comido sem camisinha, você estava bêbada. E me chamou. 

Bel: - Eu te amo. 

Márcio: - Então por que não casa comigo? 

Bel: - Meu amor por você ...é de amiga. 

Márcio: - Qual foi a última vez que você transou com seu namorado? 

Bel- Não é da sua conta. Que atrevimento! Não fale do meu namorado. Que coisa. Que insistência! Não devo satisfação da minha vida a ninguém. 

Márcio: - Vocês tem uma relação legal? 

BEL- Claro... 

Márcio: - Mentira! (agarra Bel pelos ombros, tenta beijá-la) 

Bel: - Pare! 

Márcio: (pausa) - O que é que você vai fazer amanhã? 

Bel: - Nada. 

Márcio: - Vamos nos encontrar? 

Bel- Não sei se devo... 

Márcio: - onde? 

Bel: - Diga. 

Márcio: - No seu apartamento. 

Bel: - Não. 

Márcio: - Está com medo que eu lhe ataque? 

Bel: - Não tenho medo de você. Não é isso. 

Márcio: - O que é então? Medo dos vizinhos? 

Bel: - Não devo satisfação a ninguém, já disse. Ninguém paga minhas contas . 

Márcio: - Então por que não quer que eu vá no seu apartamento? 

Bel: - Por nada. Talvez eu saia. 

Márcio: - Você gosta dos meus beijos? 

Bel: - Gosto, mas não quero intimidade sexual com você. 

Márcio: - Nossa! "Intimidade sexual"! (respira fundo) Essa é nova. 

Bel: - Não seja insistente. 

Márcio: - Que tipo de amor é este que temos? Estamos atrapalhando a vida um do 

outro, isso sim. 

Bel: - Você não me atrapalha. 

Márcio: - Mas você sim, me atrapalha muito. 

Bel: - Se você tivesse uma casa iríamos para lá.(Tenta mudar de assunto) Por que você não vai morar sozinho? Hein, Márcio? Você... seria... independente, de sua mãe. Quer dizer...

Márcio: - Estar com mamãe, é uma forma de não me sentir só. (pausa. Márcio tira um mentex de uma caixa e começa a mastigá-lo ) - Posso te pedir uma coisa? 

Bel: - Pede. 

Márcio: - Fica comigo. (pausa) Deixa eu te amar. Eu durmo feito um cachorro ( deita-se aos pés de Bel)no chão, ao lado da tua cama. Não reclamo nada. Faço tudo que você quiser. 

Bel: - Não posso (angustiada). Não me torture. Não consigo me concentrar mais no meu trabalho. Estou bebendo além da conta. Para dormir estou usando comprimidos.(imita um dramalhão mexicano). 

Márcio: - Desde que me conheceu? (Bancando o Don Juan Segura-a pelo braço) 

Bel: - Desde que me apaixonei por você. (Faz pose de cartaz de filme de amor) 

Márcio: - Você não me ama. 

Bel: - Amo. 

Márcio: - Se me amasse faria sexo comigo, me beijaria. 

Bel: - É um amor diferente. 

Márcio: - Eu não tenho muito tempo. 

Bel: - Por isso mesmo. Quer dizer, não! Você tomando os remédios e se cuidando vai viver muito mais tempo. 

Márcio: - O problema é que eu não quero mais tomar estes remédios. É um atrás do 

outro. Se vou dormir fora todos perguntam porque tantos remédios, é pó, é pastilha, é cápsula, é de 12 em 12, é uma hora depois da comida... é comprimido. Um inferno. E eu estou emagrecendo uns cantos e engordando em outros é efeito do coquetel de comprimidos que eu tomo.

Bel: - Todo mundo toma remédio! 

Márcio: - Mas o meu é pra sempre. 

Bel: - Muita doença é pra sempre. 

Márcio: - Eu não estou doente, isso não é uma doença. 

Bel: - É o quê? 

Márcio: - Você não entende. 

Bel: - Vamos. Levante-se. Vamos ao restaurante aqui perto. 

Márcio: - Eu quero morrer. 

Bel: - Você tem muita coisa pra fazer. Pense nas pessoas que lhe amam. 

Márcio: - Transa comigo. Vai. Eu boto três camisinhas. 

Bel: - Eu viveria com medo. 

Márcio: - Deixa eu acariciar teu corpo (passa a mão no corpo de Bel, ela deixa. Tempo) 

Bel: - Pare Márcio (levanta-se. Ele vira-se e chora). 

Márcio: - Vá embora. Vá embora. 

Bel: - Está bem. Se é assim que você quer. Eu vou mesmo. Agora, depois não me 

telefone. Não me procure. Eu vou esquecer você. (levanta-se para sair). 

Márcio: - Vá. Vá mesmo. É melhor. Para sempre! É melhor. 

Bel: - Seu coisa ruim. (tenta sair. Vacila. Sai. Ele não vê, está virado com a cara afundada na mochila, chora. Ela volta pouco depois). Márcio! 

Márcio: - Por que você voltou? 

Bel: - Eu não posso deixar você aqui, assim, desse jeito... não posso. 

Márcio: - Que jeito? 

Bel: - Desse jeito que você está. Márcio! Hoje é noite de natal. 

MÁRCIO: - (engole o mentex) . E daí? (tosse). Grande merda. 

BEL: - Todos se enternecem com o natal 

MÁRCIO- Eu não confio nesta ternura desses recifenses.(pausa). Pois este é o meu último natal e eu não estou nem aí. Pronto! 

BEL- Você não confia em mim, Márcio, este é o problema, você está ansioso demais com a maneira que você vai morrer. Você está procurando um jeito de se desprezar. Sabe qual vai ser o seu próximo passo? 

MÁRCIO: - Não. (pausa) Diga. 

BEL: - Arranjar alguém bem miserável para pôr no meu lugar. 

MÁRCIO: - Seu lugar...? 

BEL: - Não sou uma menina. Sei muito bem como você funciona. Você confia em mim? 

MÁRCIO: - Confio... um pouco. 

BEL: - Pois você deveria confiar mais no meu amor. O meu amor não morre nunca. 

MÁRCIO: - Bobagem. Eu gostava de uma pessoa. Não gosto mais. Gostei de outra, não gosto mais. Todo amor acaba. 

BEL: - Não pense em mim como uma tragédia que lhe consome. Eu só quero o seu bem. 

MÁRCIO: - Eu vou arranjar outra pessoa. Essa coisa entre nós tem que acabar. 

BEL: - E você acha que um dia o nosso amor pode acabar? 

MÁRCIO: - Eu quero alguém... para tudo... sexo. Tudo! Você quer um pai para seus filhos. Eu nunca poderei ter filhos. Provavelmente nasceriam doentes, sem falar que você se "contaminaria" com minha "semente". 

BEL: - Mas nós nos amamos, acima de tudo isso. 

MÁRCIO: - Como dois cúmplices de um crime. De um crime que não deu certo. Tanto tempo desta incerteza, tanto tempo neste planeta e ainda não aprendemos a resolver o nosso caso. 

BEL: - É porque você não aprendeu a aceitar a felicidade como uma coisa simples. 

MÁRCIO: - Simples? Que felicidade é esta que você me dá hoje? Ou será que você só está me emprestando seu amor? Ou será que você está só perdendo tempo comigo? 

Cena da castração do passado:

BEL: - Me dê suas mãos. 

MÁRCIO: - Para quê? (oferece as mãos, que ela beija, e sente o cheiro) - Eu não presto Bel. Eu não valho nada. Antes de lhe conhecer eu já era infeliz. Eu sou um crápula. 

BEL: - Não fale assim. 

MÁRCIO: - Você não conhece o mal como eu conheço Bel. 

BEL: - Não me subestime tanto. 

MÁRCIO- Você não sabe ficar comigo. (segura-a pelos ombros assustadoramente com os olhos esbugalhados) eu não estou mais nesse mundo para brincadeiras, eu não sou um presente para uma bur-gue-si-nha como você abrir na noite de natal (ri, solta-a, pausa) como hoje. 

BEL: - Você duvida dos meus sentimentos? 

MÁRCIO: - O que eu digo é que a morte já está dentro de mim, e a única coisa que eu, às vezes, quero é ajustar contas. 

BEL: - Você é um poço de contradições. Tipo assim o médico e o monstro. 

MÁRCIO: - Pior é você sem coragem nem para viver uma vida quanto mais duas. 

BEL: - Muito engraçadinho. Quer parar de me humilhar? Tá pensando o quê? Hein? Só você é que pode sacanear os outros, gritar, espernear? 

MÁRCIO: - Você está presa numa teia de mesquinharias e falsos valores .Será que você não vê? 

BEL: - E você nesse oceano de dúvidas só pisa nas pedras da certeza, não é? Eu é que sou mesquinha e falsa? Você sempre esquece o que eu fiz por você... 

MÁRCIO: - Eu sempre exigi tão pouco... e além do mais lembre-se: tudo que você fez por mim deu em nada. 

BEL: - Você não vai conseguir me deixar amargurada, hoje não meu vampirozinho. Hoje não. 

MÁRCIO: - Nós estamos inventando que estamos apaixonados um pelo outro, acho que é isso. 

BEL: - Isto já está ficando repetitivo. 

Cena das algemas 

MÁRCIO: - Olha: (tira algo da mochila) seu presente de natal. (mostra um pacote). É uma coisa para fazer sua imaginação funcionar. 

BEL: - O que é isso? (pega e abre) Algemas? Que espécie de brincadeira é essa? 

MÁRCIO: - Você sabe? Podíamos nos divertir muito. 

BEL: - Qual seria o próximo passo? Chicotes? 

MÁRCIO: - Boa idéia. Eu também pensei nisso. Seria uma maneira de chegarmos mais rápido até o fundo de nós mesmos. Eu lhe amordaçaria e você algemada, amarrada pelos pés, falaria com os olhos. 

BEL: - Você gostaria de ser outra pessoa, não é Márcio? 

MÁRCIO: - Quem não gostaria? 

BEL: - Eu. Eu não gostaria. 

MÁRCIO: - Mentira! 

BEL: - Ah, Márcio. Não temos a noite inteira, levante-se daí. Pare de agir como uma criança. 

MÁRCIO: - Gostou do seu presente de natal? 

BEL: - (indecisa) São minhas? (mostra as algemas). 

MÁRCIO: - São. Não quer? (pausa) Eu devia ter dado a outra pessoa. 

BEL: - (fica com as algemas na mão) Estou cansada de fazer tudo por você e você não enxerga nada. Vá. Fique com seus amiguinhos que eles é que lhe ajudam. 

MÁRCIO: - O lobinho está cansado Bel. Deixe eu ficar aqui chorando. Amanhã eu esqueço, tudo, ou penso noutras coisas. Deixa pra lá. Me dá isso aqui (pega numa das pulseiras das algemas Bel segura a outra) algemas... (ri) isso não ia dar certo mesmo. 

BEL: - (segura sua parte da algema, dá um puxão, Márcio é sacudido mas não solta sua parte) solte. O presente não é meu? O seu eu entrego amanhã. 

MÁRCIO: - Solte (ele pega as algemas). Você não entendeu o significado das algemas. Dar um presente para você é como o livre arbítrio para escolher entre Deus e o Diabo. Mas só devo escolher Deus. 

BEL: - Você quer é mandar nos outros, não é Márcio? Quer que tudo aconteça na hora que você quer. 

MÁRCIO: - Alguém tem que manda, dar ordens em algum momento. De um navio sem capitão. Quem ouviu falar? E sem falar que a maior parte do meu tempo eu passo obedecendo (neste momento Márcio. Brincando algemou-se e levanta os pulsos). 

BEL: - Ah, num relacionamento o marido manda na mulher? 

MÁRCIO: - Ou a mulher no marido. Não deve haver liberdade sem limite. O homem depende de regras. 

BEL: - (brincando – empunha uma lança imaginária, um elmo, uma armadura) lá vai o Márcio Dom Quixote, com seu empregado Sancho e Pairando sobre os dois: A loucura! "quebrem todas as regras". 

MÁRCIO: - Dom Quixote era um velho sonhador da Espanha. (para, olha para o chão, triste) será que eu vou envelhecer Bel? Será que eu vou ter tempo para envelhecer? 

BEL: - Novas técnicas, novos remédios. (olha-o algemado) Que brincadeira é essa? Onde estão as chaves das algemas? 

MÁRCIO: - Vem cá. 

BEL: - Cadê as chaves? 

MÁRCIO: - Estão nos nossos corações. Encarceradas. Ficar presa é um bom castigo para uma chave. 

BEL: - Ah, Márcio deixa de brincadeira. Está ficando tarde e eu preciso ir. 

MÁRCIO: - Deixa eu te dizer uma coisa bem bonita. 

BEL: - (aproxima-se) - Diga. 

MÁRCIO: - (Beijando-a suavemente nos lábios quando se sentam) Feliz Natal. Feliz Nascer. Para um amor no Recife, esta manguecéia desvairada... 

BEL: - (sentindo-se estranha) Ui! (arrepia- se) 

MÁRCIO: - O que foi? 

BEL: - Senti uma coisa estranha, uma espécie de pressentimento. Um calafrio. 

MÁRCIO: - (indicando as chaves num saquinho vermelho) - Abra isso aqui. Tome as chaves. 

BEL: - Garotos maus como você precisam mais de amor do que os outros (ela abre as algemas, que na verdade nem estavam trancadas). 

Cena entre Deus e o Acusador 

MÁRCIO: - Você é como um milagre para mim, para um filho da puta como eu. 

BEL: - Punir-se é o único jeito que você arranjou para se divertir hoje? 

MÁRCIO: - Eu acuso você! (sobe no banco e aponta para ela) de me iludir com um falso amor e me deixar assim. 

BEL: - Você sempre me acusa. O acusador é seu segundo papel favorito. 

MÁRCIO: - É (desce do banco e reflete balançando a cabeça) É. Satã em Hebreu significa "o acusador". E você é Nossa Senhora gerando um filho de Deus e eu condenado a não procriar! (esbofeteia Bel). 

BEL: - (sente o murro e põe as mãos no rosto para chorar, sentada, curva-se) 

MÁRCIO: - Ah, (ironiza) o bálsamo inútil dos teus pobres olhos. Se pudesse aliviar a minhas espera. (cai em si). 

BEL: - (parando de chorar) – Por que você fez isso? (clima de inquietação). 

MÁRCIO: - Desculpe Bel. Desculpe. (Chora. Bate várias vezes com a cabeça no banco como querendo arrebentá-la). 

BEL: - Calma Márcio. Calma. 

MÁRCIO: - Eu não suporto mais esperar por você! Eu sonho com você, passo o dia com você no pensamento. 

BEL: - Acontece comigo também. 

MÁRCIO: - Então? Por que não ficamos juntos? 

BEL: - Você sabe por quê! 

MÁRCIO: - (numa crise nervosa) Eu podia dizer coisas péssimas para você agora mas prefiro que elas fiquem mergulhadas no meu pensamento. 

BEL: - Apodrecendo dentro de você? ( respira fundo e solta o ar lentamente) mais cedo ou mais tarde você me dirá tudo que pensa sobre mim. Se aproveita porque está bêbado. 

MÁRCIO: - Bêbado, doido, é minha proteção contra esse mundinho irreal que está "esquematizado" por gente como você! 

BEL: - Mesmo assim... (triste. Pausa) você acha que podemos formar um casal: Bel e Márcio? 

MÁRCIO: - Bel e Márcio. Sem filhos, netos, sem cães, nem gatos. Bel e Márcio, noite, sol, chuva, lua... e agonia, ânsia e risos. 

BEL: - Você não tem limites. Também para quê? Não é? A linha de partida ou de chegada. Que importa? É tudo uma aventura para você. (Pausa) Sinceramente Márcio. Diga: O que você quer comigo? 

Márcio: - Amar você. 

Bel: - Você não pode ter filhos. Eu quero ser mãe. Entende? 

Márcio: - Você transa com outros homens. A gente adota. Eu topo qualquer coisa. 

Bel: - Você é muito galinha. Eu iria sofrer mais ainda. 

Márcio: - Eu fico em casa todas as noites como você quer.

Bel: - Não daria certo. Eu ia me sentir culpada. 

Márcio: - Você tem medo de pegar "isso" não é? 

Bel: (irônica) – "isso" o quê? 

Márcio: - Não brinque comigo. 

Bel: - Eu estou cansada, muito, muito cansada. 

Márcio: - Eu também. Você ama é César. Não é? 

Bel: - Você reza? 

Márcio: (depois de longo silêncio) - Rezo. 

Bel: - Muito? 

Márcio: - Já rezei "muito" quando descobri que era soropositivo. 

Bel: - E hoje? 

Márcio: - Rezo menos. 

Bel: - Vamos rezar? 

Márcio: - O quê??? (espantado) 

Bel: - Agora (pausa) 

Márcio: - Não (começa a chorar) 

Bel: - Pai nosso que estás no céu 

Santificado seja o Vosso nome 

Márcio: - Não. 

Bel: - Venha a nós o Vosso reino. 

Márcio: - Eu quero casar com você. 

Bel: - Seja feita a vossa vontade. 

Márcio: - Você está fugindo do seu amor. 

Bel: - Assim na terra como no céu. 

Márcio: - Deixa eu ficar com você. 

Bel: - O pão nosso de cada dia nos daí hoje 

Márcio: - Deixa eu te servir. 

Bel: - Perdoai as nossas ofensas. 

Márcio: - Minha rainha. 

Bel: - Assim como nós perdoamos. 

Márcio: - Eu te amo. 

Bel: - A quem nos tem ofendido... 

Márcio: (procurando algo na mochila) - Roubaram um frasco de remédio meu. É 

caríssimo. Se não fosse do governo eu não poderia comprar. 

Bel: - Não nos deixeis cair em tentação. 

Márcio: - Eu tenho outro. 

Bel: - Mas livrai-nos do mal. 

Paris, Pernambuco! (A cena) 

Márcio: - Seduzir é dizer a vítima o que ela quer ouvir. Esquecer de amar você seria 

como esquecer que eu existo. Seria ótimo se eu pudesse. Sua fortaleza tem muro de sorvete eu penetro comendo. Essa escuridão que nos envolve agora é a luz de Deus. O sol de amanhã será a sua sombra. Sabe? Você não é diferente de mim, amanhã poderemos estar mortos.

Bel: - ... Livrai-nos de todos os males. Amém (pausa enorme) 

Márcio: - Eu queria lhe dizer uma coisa. Eu vou embora para Paris. 

Bel: - Eu não tenho essas vontades. Eu não quero sair de Pernambuco. 

Márcio: - Pois eu vou. Não sou acomodado como você. 

Bel: - Vai para longe de mim? Para sempre? 

Márcio: - Eu não vou demorar muito. 

Bel: - Você vai voltar logo? 

Márcio: - Não. Eu vou morrer, logo. 

Bel: - Você é muito sarcástico. 

Márcio: (pausa) - O que eu detesto naquele lugar que eu pego o remédio, é olhar aquelas pessoas que apresentam o sinal do soropositivo, os sintomas. Você lembra, não é? Você foi comigo. Foi a única pessoa que se ofereceu pra ir comigo uma vez. 

Bel: - Eu não conseguiria viver sem você, Márcio, eu juro. 

Márcio: - Ah, se suas juras ou orações pudessem nos salvar, me salvar. Mas estou num 

ponto onde não há retorno possível. (Ri). 

Bel: - Seu sorriso é tão lindo, seus olhos de bebê. Desde o dia que lhe conheci que me apaixonei por você. Pelo seu retrato aos 10 meses. Seu jeitinho inocente, malicioso, dado, jogado. 

Márcio: - Como é que você me ama? Me explique. Eu não entendo nada. 

Bel: - Eu te amo. Só isso. 

Márcio: - Nosso amor é fantasia de dois corações partidos. 

Bel: - Eu te amo Márcio. Muito. 

Márcio: - Eu te amo muito Bel. Me beija. 

Bel: - Não posso. 

Márcio: (baixa a cabeça nos joelhos e chora, triste, desesperado, cósmico) "não posso" 

(pausa) Amar para você não significa estar amando. Não é, Bel? 

Bel: - Algo me impede, é mais forte que eu. Eu não sei o que é. 

Márcio: - É a vida. Não é, Bel? Você quer continuar. Você quer ter seu lugarzinho entre os , garantido. 

Bel: - Eu não sei. 

Márcio: - Não sabe? 

Bel: - Em relação a você. Quando estou longe dá aquela dor no meu coração. Uma tristeza. Vontade irracional de jogar tudo para o alto. E fim. A gente dançando, o luar e as estrelas se encarregam do resto e rolam os letreiros finais. 

Márcio: - Você é muito imatura. Parece uma criança, louca, minha ratinha zarolha . Eu te amo muito. Me abraça (chora mais). 

Bel: - Como eu estou sofrendo Márcio (os dois choram muito, essa cena tem que ter lágrimas visíveis toca "Lábios que Beijei". O abraço continua, é como se dançassem). 

Começa o Dramalhão "Lábios que Beijei" 

Bel: (música toca baixinho) - O que faremos? O que acontecerá conosco e com todas pessoas que vivem ou viverão como nós? 

Márcio: - O que importa? Eu estou aqui. 

Bel: - Presos nos mistérios do amor. 

Márcio: - Estou só. 

Bel: - Você está comigo. 

Márcio: - Você vai embora. Prefere conservar sua vida no vinagre, do que arriscar qualquer romance comigo. 

Bel: - Você está completamente bêbado, não dorme há 48 horas.Não almoçou... 

Márcio: - Pare de repetir isso feito uma velha chata. 

Bel: - É, eu sou como uma velha chata. 

Márcio: - Se eu não tivesse te contado tudo na Segunda noite... você estava tão... intensa. Você não acreditou. 

Bel: - Pensei que era uma brincadeira. 

Márcio: - Ficava repetindo "o quê? O quê? O quê?" pareciam facas no meu corpo. eu devia ter usado a camisinha e pronto. 

Bel: - Não seria justo. Eu odiaria você por não ter me avisado. O amor tem que ter a verdade completa doa a quem doer. 

Márcio: - Será que sabemos mesmo o que é o amor? Será que alguém sabe? Você por exemplo.

Bel: - Olha lá o que você vai jogar na minha cara. 

Márcio: - Como é essa sua relação com seu namorado? 

Bel: - Deixe o César em paz. Ele não tem nada a ver com isso. 

Márcio: - Vocês estão separados? Você não o ama mais. E não se separa por comodismo. Não se pode amar duas pessoas com a mesma intensidade. Você me ama. 

Bel: - É diferente. 

Márcio: (agarra Bel à força e beija-lhe os lábios com uma intensidade incrível) - Eu te quero, eu te quero. 

Bel: - Me larga! 

Márcio: - Não sinta nojo de mim! Não me faça me sentir pior do que já estou me sentindo. 

Bel: (olha para o céu estrelado implora, passando a mão pelos cabelos) - Meu Deus me 

ajude. Eu não sei o que fazer. Eu não sei como amar este rapaz. Leve-nos mas não me deixe neste tormento. Eu não consigo trabalhar, ler, viajar, sorrir. Nada sem ele é tranqüilo. 

(Aqui como comédia espanhola). 

Márcio: (deitado quase não houve Bel falando com Deus) - Bel! 

Bel: - Oi. 

Márcio: (deitado com o rosto escondido estende a mão) - Vem cá. 

Bel: - Diga Márcio. 

Márcio: - Me dá o telefone para eu ligar pra "Dona Ana...", minha mã... mãezinha querida. 

Bel: - É, a velha deve estar louca atrás de você que não dá notícias há 3 dias. 

Márcio: - Até nas delegacias ela já deve ter ido. (pega o telefone. Digita) 

Bel: - Você se lembra de tudo que faz quando está assim: bêbado? 

Cena "Mamãe Natureza" 

Márcio: - Chama, chama. Ninguém atende. De novo. (respira fundo). Sabe Bel? Acho que o melhor que a gente tem a fazer é ir cada um para o seu canto e pronto. Não devemos ter compaixão um do outro. Acho que até para Deus nosso amor é um crime. 

Bel: - Nem sequer os homens poderiam fazer com que se transformasse o amor de 

duas pessoas em crime. 

Márcio: - Mas a natureza pode e a natureza sempre vence. (vira-se de costas para a platéia). 

Bel: - O que é que você está fazendo? 

Márcio: -Eu quero você! Queimadinha. Nesse vestido curto. Mostrando seus ombros, seios . Sua boquinha... tão gostosa. Eu quero. 

Bel: - Pare. 

Márcio: (masturba-se) - Eu quero. Gostosa. (mais rápido). - Gostosa (sussurra). 

Bel: -Eu vou embora. 

Márcio: - Aahh... (tenta tocar nela) 

Bel: - Márcio, não! Você está bêbado. Não, Márcio! (tenta desvencilhar-se dele). Não!

Márcio: - Deixa. Ninguém está vendo. Eu não vou sujar você. Deixa vai! 

Bel: - Se você continuar eu saio correndo e a gente nunca mais se ver. 

Márcio: - Você não me quer mesmo. (fecha o zíper). - Adeus Little Bel. Não esqueça de colocar flores na minha cova. Jingle Bel. Jingle Bel. 

Bel: - Você vai viver muito. Vai ficar velho. 

Márcio: - Obrigado. 

Bel: - Vou chamar um taxi para você. 

Márcio: - Eu não quero um taxi. Porra! 

Bel: - Eu não agüento mais. Pare de me torturar, Márcio, pare. 

Márcio: (acalma-se) - Não se apagar, murchar ou envelhecer. Lembra? E agora a morte na cara da gente. Meu tempo está se acabando Little Bel. 

Bel: (olha relógio) - Mais de 10 horas, preciso ir. 

Márcio: - Você vai me deixar sozinho na noite de natal das nossas vidas. O único que poderíamos estar juntos e curtindo isso. Não percebe que Deus nos deu de presente um para o outro? 

Cena / Baile 

Bel: - Deixe de história! Você está na gandaia desde ontem. Você me agrediu a manhã toda pelo telefone. Que é que eu posso fazer? (pausa) - Vou na casa de mamãe. E você nessas condições... 

Márcio: - Cadê o restaurante? Me deixe lá e pronto. Você não tem que ser boazinha e ficar comigo não. 

Bel: - Você também já me "abandonou" três vezes no mínimo. 

Márcio: (irônico) - É? Quando? 

Bel: - No teatro naquele dia você se jogou nos braços de alguém conhecido e me deixou para trás. 

Márcio: - Eu lhe procurei e não lhe encontrei. 

Bel: - Papo furado. Você já tinha marcado lá com aquela pessoa. 

Márcio: - E as outras duas vezes? 

Bel: - No encontro de maracatus, você não lembra? Você "se perdeu" da gente e passou a noite toda nos lugares que você freqüenta, até o dia nascer e querendo mais, fazendo a linha "graças a Deus é 6ª Feira..."

Márcio: (pausa) - Escuta: Quando a gente vai se ver de novo? 

Bel: - O que é que você vai fazer Domingo à tarde? 

Márcio- Eu jamais poderei amar novamente. 

Bel: - Isso não é verdade. Você está sendo preconceituoso e subestimando o amor. 

Márcio: (Ri) - Pois sim! Você diz isso porque não está embaixo da minha pele. Só eu sei o que eu tenho agüentado. 

Bel: - Também agora ser soropositivo virou explicação para tudo que era pergunta sem resposta, não é? 

Márcio: - Mas é verdade Bel. É como se a noite escura caísse de repente sobre a terra ao meio-dia. 

Bel: - Jante. É o melhor que você tem a fazer agora. 

Márcio: - Pra quê? Um dia a mais ou a menos nesta prisão. 

Bel: - Muitos são livres. 

Márcio: - Você, é livre? 

Bel: - Sou. 

Márcio: - A única liberdade que sinto é não ter gerado outro ser humano. 

Bel: - Para ser feliz. 

Márcio: - Sofrer ou ser feliz é a mesma merda neste planetinha. 

Bel: - Você está insuportável. 

Márcio: - Vá embora, eu já disse, eu nunca mais vou ligar para você, eu vou te esquecer. 

Bel: - É melhor mesmo, é a única solução para nós dois. 

Márcio: - Eu vou ficar longe de todos que possam trazer notícias suas. 

Bel: - Pois vá em frente, eu já estou de saco cheio, eu cansei Márcio, eu estou esgotada. Você não reconhece o que eu faço por você... 

Márcio: - É por isso que eu só faço pelos outros o que eu quero, é pra depois não bancar a vítima choramingando o "tempo perdido", feito um bezerro desmamado.

Bel: - Um dia você vai me entender. 

Márcio: - Ainda bem que eu não preciso esperar muito. 

Bel: - Você esperaria por mim? 

Márcio: - Você diz assim? É, em casa com sopa numa noite de chuva, pedindo uma pizza pelo telefone para você? Enxugando você depois do banho? 

Bel: - Você lutaria por um futuro melhor se eu estivesse ao seu lado? 

Márcio: - Claro que com você ao meu lado será mais fácil, melhor. Eu vou me sentir mais... em casa, esqueço de mim facilmente, com você ao meu lado eu riria da vida como um miserável ri com uma piada bem contada. 

Bel: - Exagerado. 

Márcio: (jogando-se aos pés de Bel) - "Jogado aos seus pés eu sou mesmo exagerado" 

Bel: (Ri) - Com você como não ser clichê? (fica séria, olha o relógio) - Meu Deus. 

(apressando-se). - Eu tenho que ir embora. 

Cena "Do revólver" 

Márcio: - Senta aí porra, eu tenho uma merda pra te contar. 

Bel: - Pode guardar sua merda que eu não quero não. 

Márcio: - Me escuta nem que seja pela última vez. 

Bel: - Não é sua culpa. É que você está de um jeito muito kamikase pro meu gosto. Louco em noite de lua cheia. 

Márcio: - Um louco a mais ou a menos, o que a lua cheia tem a ver com isso? E hoje não temos lua cheia. 

Bel: - Você recarregou as baterias na última lua cheia. 

Márcio: - Deixe eu lhe contar. 

Bel: - Eu tenho que ir embora. 

Márcio: - Vamos viajar amanhã? 

Bel: - Para onde? Eu não posso. 

Márcio: - Vamos. 

Bel: - Isso está virando uma guerra de nervos. 

Márcio: - Uma guerra de nervos. 

Bel: - Uma guerra de nervos sim. Você está tentando deliberadamente me enlouquecer 

(grita) eu não agüento mais! 

Márcio: Satanás (grita) me carrega! (Brinca, sorri): 

Bel: - Parece o Judas na Paixão de Cristo no teatro. 

Márcio: - Tantas coisas que eu fiz nessa vida, Bel, tanta coisa para carregar. Eu não agüento mais (pausa) - Há alguns dias um amigo meu deixou um revólver comigo porque ia se mudar para os Estados Unidos... 

Bel: - Miami, provavelmente. 

Márcio: - Não, Nova Orleans. Bel: está sendo difícil conviver com este revólver. 

Bel: - Esse seu amigo para que ele queria esse revólver? 

Márcio: - Ele é meio anjo e meio bandido. 

Bel: - Qual a idade dele? 

Márcio: - Que importa isso agora? 

Bel: - Qual a idade dele? 

Márcio: - 21 anos. 

Bel: - Você devia se juntar com gente ajuizada... 

Márcio: - O revólver Bel, isso é que interessa. 

Bel: - O que é que você vai fazer? Vai matar alguém? Vai matar-se? É isso Márcio é isso que você quer? Nos manchar com este horror imundo? 

Márcio: - Eu não quero murchar! 

Bel: - Que coisa ridícula. Você vai tomar os remédios e tudo fica legal. Agora, você devia beber menos e dormir mais. 

Márcio: - E eu tenho tantas pílulas que adormeceriam uma manada de elefantes da Índia. 

Bel: - Por que da Índia? 

Márcio: - Tá bom. Pode ser da África, falei da Índia porque seria mais transcendental a minha... (pausa) morte. 

Bel: - Suicidar-se com comprimidos? E o revólver? 

Márcio: (tira da mochila) - Aqui está ele (mostra o revólver). 

Bel: (assustada, olhando ao redor) - Por favor! (esbugalha os olhos) - Guarde isso! Você bêbado com isso... assim. Cuidado. (olha ao redor) - Podemos ser presos. Ai meu Deus passar o natal na cadeia. Já pensou? 

Márcio: - Eu pensei em muito mais que isso. 

Bel: - Não Márcio. Guarde isso. Por favor. 

Márcio: (guardando) - Você ficou com medo. Não ficou? E se isso fosse uma arma de brinquedo? 

Bel: - Para que você compraria uma arma de brinquedo? 

Márcio: - Fui na casa de um pessoal amigo, o lugar estava cheio de brinquedos... os  “diabinhos" das crianças se esbanjando na fartura. Eu bêbado peguei o revólver de uma das crianças.

Bel: - Você não pode se matar. Suicídio não! Por favor. 

Márcio: - Eu não estou nem vivo nem morto... é algum lugar entre a vida e a morte... e você, que eu esperava, fosse a resposta às minhas preces... (pausa) Não adianta. Não adianta mais. Eu desisto. Meu inferno estará aonde eu for. Onde eu estiver. A culpa é minha. 

Bel: - Não faça da culpa o centro da sua vida. 

Márcio: - Vá se foder! "não faça isso!" "não faça aquilo" (aproxima-se de Bel) o seu perfume... 

Cena do Perfume 

Bel: - Meu perfume... 

Márcio: (abraçando-a sensualmente) - Conheço bem. 

Bel: - O meu cheiro? 

Márcio: (sem ouvi-la. Seduzindo-a no abraço que vai se tornando mais profundo) - Eu te amo. Eu te amo. Sai deste trono, renuncia. Desce, vem pra mim. Eu faço tudo que você quiser. Tudo.

Bel: (debatendo-se, depois de haver cedido ao abraço de Márcio) - Você é muito cruel comigo. Você me tortura mentalmente. Meu cérebro derrete às vezes, que você me azucrina. 

Márcio: - Azucrinar? É assim que você chama o meu amor? (pausa). - Eu não sei porque eu fiquei preso a você. 

Bel: - Talvez seja pela lembrança dos momentos que vivemos. 

Márcio: - É talvez, de alguma forma tudo em nós seja só lembrança. Lembrança de um tempo feliz. Um amor de conto de fadas como você mesma disse uma vez... um conto de fadas para alegrar meu coração arruinado... joguete dos deuses que sou. 

Bel: - Talvez seja melhor a gente dar um tempo mesmo. Sabia? Tipo assim "férias conjugais". 

Márcio: - Que contradição. Nunca nos casamos. Nem casaremos. Você tem nojo de mim. 

Cena: Cinderela, 11horas 

Bel: - Meu Deus. (olha para o relógio) quase 11 horas! A ceia de natal é meia-noite. 

Márcio: - É. Você foi ficando, ficando. Eu tenho um poder magnético sobre você. Não tenho? É só um pouquinho mas eu tenho. 

Bel: - Sim Márcio. Você me atrai. Mas o que eu sou para você? 

Márcio: - Você, Bel, é como um sol dourando as águas do meu mangue sujo, miserável, uma piada de Deus. A última?... Neste cemitério e eu metido nisso como numa brincadeira... e eu... a esperar que algo sobrenatural aconteça... me suspenda... me transforme em pó... uma onda... um vento... algo que me carregue! Um final de vida prático sem preocupações. Oh, meu Deus! Acabe com esse sacrifício, com esse isolamento, essa prisão. 

Bel: - Você está falando um monte de besteira. 

Márcio: - Mas esse revólver não é besteira. Sabe o que eu vou fazer? 

Bel: - Matar-se. 

Márcio: - Primeiro vou matar aquele sujeito que me seduziu quando eu era jovem e me passou essa... maldição. 

Bel: - Matar não faz bem a ninguém. 

Márcio: - Como é que você sabe? Você nunca matou ninguém. 

Bel: - Tchau, Márcio, agora eu tenho que ir mesmo. 

Márcio: - Espera. Me dá o telefone. Vou ligar pra minha mãe. 

Bel: (entregando o celular) - É bom mesmo. Toma liga logo 

Cena do "Taí" 

Márcio: (digitando e esperando canta "taí") - Alô. Mãe? Puxa. Aonde a senhora foi? Liguei três vezes. Ninguém atendeu. 

Bel: - Diz que eu tô mandando um "feliz natal" 

Márcio: - Bel tá mandado um "feliz natal" (pausa) certo. Ela tá mandando um "feliz natal" pra você também. 

Bel: - Diz que amanhã eu vou lá. 

Márcio: - Amanhã ela vai aí. (pausa) Mãe, sabia que eu estou muito doente? 

Bel: - Márcio. Por favor! (apreensiva) 

Márcio: - Deve ser uma gripe! (pausa). Se eu vou pra casa? (pausa) Não mamãe. Eu vou ter que passar a noite aqui. (pausa) Aqui onde? (pausa) No inferno mamãe. No inferno onde você me jogou por não saber criar um filho e ter procriado. Maldito Deus que permitiu uma coisa dessas. Eu não agüento mais mamãe. Tô cheio completamente. Você sabia que eu te odeio e acho que a culpa é toda sua. Não sabe? (pausa) Quer saber mais? 

Bel: - Márcio! Por favor. Hoje é natal. 

Márcio: (ainda ao telefone falando com a mãe) - Quer saber mesmo? (Pausa) Eu - sou – soropositivo (pausa) não sabe o que é isso? (pausa e expressão terrível) AIDS. (pausa) gostou do seu presente de natal? Boa noite (desliga). 

Bel: - Satisfeito? 

Márcio: - Não (entrega o telefone a Bel) Não. Mas ela merecia isto. Aquela doida. 

Bel: - É sua Mãe. Hoje é dia de Natal. 

Márcio: - Ela é fria, é um monstro da razão. O Natal não tem nada a ver com ela. 

Cena: Arte longa, vida curta. 

Bel- Como ousa? 

Márcio: - Já fui obrigado a esconder o que sinto, mas agora chegou a hora do grande duelo. 

Bel: - E o amor onde fica nisso tudo? 

Márcio: - O amor é a luz que ilumina o duelo. 

Bel: - (suspira) Você sabe como transformar tudo numa coisa pior. 

Márcio: - Sou especialista nisto. 

Última cena: Jingle Bell. Jingle All The Way. 

Bel: - E agora? 

Márcio: - O tempo foi se arrastando para mim e passou bem depressa como sempre. A lentidão do relógio distraiu meus sentidos, meu espírito. Perdi o tempo e a saúde, fui esmagado pela prostituição medíocre. Fui despedaçado como homem e como artista nada mais resta além deste solitário paranóico que você está vendo. 

Bel: - O que é que quer que eu faça? 

Márcio: - Siga seu caminho. (procura algo na mochila – o revólver) – Você é jovem bonita. Formada. Pós-graduada. Todos lhe amam. (mostra o revólver). Você vai procriar. Ser avó. E... morrer feliz daqui a um século (pausa) quanto a mim...

Bel: - Me dê este revólver (tenta tomar a arma). 

Márcio: - Não. (pausa) Já decidi. Quando você for embora. Eu me mato. 

Bel: - Não faça isso. Não é justo. 

Márcio: - O que é justo? Esse carrossel maluco? Estou farto! 

Bel - Enquanto há vida há esperança. Lembre-se: você sempre pode ajudar alguém. 

Márcio:: - Isso está ficando melodramático demais pra meu gosto. Eu já amei demais. Trabalhei demais. Sofri. E, quem sabe? Já fui feliz o suficiente. Cheguei a um limite. Chega de terapia. Chega de novos e velhos amores. Nada mais me anima. Eu não vou deixar cartas... nem quero deixar saudades.

Bel: - Me dá esta porcaria. Vou jogar isso no mar. (tenta tomar a arma. Abraça-se com Márcio) Solta. Me dá. Você não pode fazer isso (esforça-se para tomar a arma). 

Márcio: - Não adianta. Eu já decidi. (diz isso com mágoa, raiva, força) Sai! Vai embora. 

Bel: - Não faça isso... eu (ouve-se o som do tiro) te amo. (ela respira fundo) muito (chora) 

Márcio: - Bel! (grito de desespero – o tiro a atingiu mortalmente) Nããão! Não é possível meu Deus. Isso não pode ter acontecido. Bel cai aos pés de Márcio já perdendo os sentidos) Bel por favor. (ela está de costas para a platéia) Bel... meu amor... (chora) responda (Bel treme, morre) adeus. Adeus. Adeus (som de sirenes). Sinos de igrejas. É meia noite. Bel está morta. Ruídos de máquinas . UTI. Márcio vai acordando. Bel entra e o texto é quase o mesmo do início da peça. Márcio percebe que tudo foi um sonho ruim. 

FIM 

"PARA UM AMOR NO RECIFE" 

Texto de Moisés Neto. 

Prêmios: * Melhor diretor (Carlos Bartolomeu)

              * Melhor ator  (Gustavo Falcão) 

              * Melhor trilha sonora: dj Dolores (Helder Aragão) 

              * Melhor iluminação: Beto Trindade e Alexandre Veloso (Teatro Apolo). 

